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Post-in-progress 

2" Fórum Internacional de Pós-graduação em Estudos de Música e Dança. 
Aveiro - 2013 

2nd lntemational Post-Graduate Forum for Studies in Music and Dance. 
Aveiro- 2013 

Comissão organlmdonl/ Proslr-comltte 

Alexandre Dias da Slva. AlexSMder Jorge Duarte, Ana Cristina Akneida. Ana Flávia U9Ml 
Ao1fe Hiney. Bruna Vieira. Clarl&&a FolaiiD, Glvano Dalagna. Hende<son Romgues. Kalta 
Bach. Klenio Banos. Ma1C0S Ara6jo. Patricia Pa~la Una. Paulo Pednlssoli Jlrilr. Rui 
Sebaslián Pereira. 

Entidades OlUI*illzlldorM I Orpnlled bJ 
Oepartemenkl de Colnunk:açlo e Ade da Unlvwsldade de Aveiro. llnslillm de Eln~J~~~~.ISia*'!llill! 
- Centro de Esludoe de M6llca • Dança (Palo da Univetlldade de Aveiro). 
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Isabel de Castro 
universidade de Aveiro/INET-MO ·IPB 
misa@ipb.pt 

"Vês, nós já cantávamos antes" A fotog11111a como mem6rla da mCietca 

Durante o trabalho de campo para doutoramento qua tenho vindo a desenvolver desde 
2010 no seio da comun~ade goesa da Catemba a Maputo (Moçambique), a fotografia 
revelou-se um elemento Importante na lnveetlgaçlo enquanto mediadora na minha 
relação com os colaboradores e na compreenlllo da quast6as multas- omleaas 
no discurso oral. Foi a partir do recureo à fotografta a da sua vtauallzaçlo, qua alguns 
dos meus colaboradores Iniciaram as desc:rl96aa ICibre u pritlcas muelcala, as 1astes 
e os rituais nos quais participam ou (l8lllclparam no puaaclo, Naste 181111do, a 
fotografia preparou o cenàrio para a narrativa na qual a mCIIIca qua quarta - ouvida, 
se materializou a partir da evocaç1o da mam6llu ...-Je lllg8lldas pala Imagem. A 
fotografia, enquanto documento de regleeo llnoglillco, 111m lido 8mjllan1anW dllcullda 
sobretudo no quadro da antropologia. Ji no Inicio do a6culo XX MaiiiOWIIkl lbrlu 
caminho para que a antropologia ~ aiDIDgralla CDmO alimento da lll6llla • 
como forma de complementar a narrativa WIOglillcL ~ampliou esta 
função da fotografia atribuindo-lhe um papll dllaumlntiii CDmO forma de preMrvaçlo 
de instantes únicos permiUndo I'ICIIIIINI' a objleo. ou 
mesmo pessoas. Flnalmenta, l utllul,;lo da 
fotografia enquanto um -.:' ~ 
de algo considerado 
Porém, a relaçlo da 
estudado, talvez 
com a noçlo de 
a fotografia - ""'""• "' • 
comunlcaçlo, 
mapear a a ..CIIInlllnlllr 
tempo insltan11An110 
no quadro da COirUIIIfllj 


